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                      SOS PRISÕES



Ex.mos. Senhores

Provedor de Justiça; Procurador Geral da República; Inspecção Geral dos Serviços de Justiça; Ministro da Justiça

C/c

Presidente da República; Presidente da Assembleia da República; Presidente da Comissão de Assuntos Constitucionais, Direitos, Liberdades e Garantias da A.R.;  Presidente da Comissão de Direitos Humanos da Ordem dos Advogados

Lisboa, 12-02-2004
N.Refª n.º 14/apd/04

Assunto: Denúncias contra as condições de vida no EP de Pinheiro da Cruz (2)

Augusto Mata, detido com nº 820, recebeu do exterior medicação para o estômago de que sofre. Como as visitas não lhe podem entregar directamente os medicamentos, estes foram entregues aos serviços. Entretanto, o recluso, ao procurar pelos medicamentos para aliviar os seus padecimentos descobriu que o contabilista da enfermaria diz que entregou os referidos medicamentos na enfermaria, mas nenhum enfermeiro sabe dessa entrega.

Aqui está um caso muito concreto de como os direitos humanos nas prisões são violados como se tudo não passasse de uma mera brincadeira.

Pedimos a quem se sinta capaz de esclarecer este caso que o tente fazer. 
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